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J^.^f. i^j^^o jl^nftiíüs-í! (ío-sc - perrfem—í-iisem (ÍM - 
■,"',', vida jwresse motivo que a imprensa lil'O'ol 
'.'-y cóniiniid ifisiiHcnlíir oaçfo^o j>residènte da 

\ -.^.proiincià' 'Çiía mWtloii ''prcÈeder aos oxnraes 
■'^i-'idpsconciirreiiteB 63 cadoiraa primarias vnfraa, 

:. de iíonfur mi liado com oregulamanto de, 13 de 
' ;-■...Abril del8íi9,'que estüvu cnduco.' ' 

■ ParaeasB resultado impossívelsbccorrèm-so, 
09 escriptqres de palácio, no cnagno argiimen- 

:... -.to :ilo 3r;-"BisplÍ3ta7quando-niandou-fee!ÍBr-á- 
-it-"." EMfila'.NoriiiHl,-, ■■    ■■'-:■■■ :,,.■ 
'/''■■      Jà'o'dissemos e repBtiiboB-òédíiiInísirndor 

procedeu alli com ioteifS má fé.. ^    ■, _ ," , " 
Si nao tivesse dictatorialmentã iniitilisado a 

'"}/._ lei do orçamento pára', o correule exeraicio, o 
''"'■'' preáidente .teria^meips pai^a acudir aijuelle aer- 

iiiçp. ■• -i/i   ;:!; ■-■■■.■.,:  j.   ,     . 
■ ' A^dHBpeito,porém,de ter posto abusivamen- 

tBem.exeeuçUoo orçamento do 1X77, que par- 
; dera.todo o vigor, desde que expirou o anuo 

financeiro qiié tinha de regar—nílo colhe o ar- 
giimèlitõdo regenerador.■ 

O'teapeito qtieosr. BaptistaPereira^mos- 
tpòu péla léi dé' 13 de' Março ;dQ' corrBnta'anno, 
qii an Jo...d ater minou séfèctiassa a.Esoola Nor- 
mal—foi um QCtò de refinada hypocrisia.   , 

.    'PüF ■falta de:varba nó orçara.arito de 1877j_. 
qué'''o seúí.caprichb fázia.'.impe"rar,','F^J",'l|'^°'í ■ 
Bqúaílè importaota,serviço.^ao^pasap que.pou- 
Cu tempo depois, para outros—-nQo BO raoeiou 
da abrir créditos? proliíbidos por aquelia mes> 
ma;lai: 1! ■ /   ,: , ■  , ■  ■ _ 

.Qiie síri.cflriáãdesódigQa i3e,.,um ócclimador 
iJabiías praticas.! .   /t' " "    .■:■'■- 

Dflada:qiie"o sr; Baptista Perèira.-nío estava 
teeolvido^a respeitar ,a,:proIiibisão,','<iiiaBÍ:abao- 
liÍta,^aá'lqrdal,3 dej^Marçoi.porquéjãzBúalle- 
gar, como fundamento daquelleseu acto COQ- 
tra,a Escola Normal, a.falta da^vérba?, ,'_ ^ 

'O'ljna bUa8ãiiTÍÍlo'presidán^''tev,8-,Bni"niira 
fui rfapDuaabiiiâHr a aasámblóa' provincial pelo 
seu di'spropoaito, tirando assim mais asaa vin- 
dicta daquellea que ae arrojaram ,n.dauun- 
cial-,o;-peraate o Suprumo Tribunal de Jus- 
tiça.',. '.■ ■ ' ■ " '-'' / •■-,,. 
V'i'el^inBrito'naoc'ooayguiuindiapOraopiaiao 
publica contra oa dignoá' represeiítantea _dn 
jrovincia,^ e apenas demonatroii ,o sau ódio, 

s*^qúe onò reciia nÜismoanla a dífiamaçfio; 
A quesiáó doa exames doa conourrenles na- 

da tem'.que.vSr. porém, com a falta de verba 
para a Kscola Normal. '      '■' 

Õ,'regvilamen'to'd9'1869 estava revogado— 
o presideüt8„reataurou-o !— 

As leia de 23 de Março da 1874 e de 21 de 
'Abrilde 1875 bera como o'regulamento Ja 5 

, de'Jarioi'rodo 1877 estavam om vigor—o prosi- 
, dente suspendeu-as 1 

■ '■ -Com que direito? '    , _ 
■ '■ 'Di^em- óa seus defensoras que tudo isto é 

conaeqiiencía do acto pelo qual foi maniluda 
fechar,^ GscolÁ Iformal 1 

'    FamosaconSasElo 1 
E '-quaddo assim fosae—porque nüo pesou o 

■■. ar. Baptista Pereira todo o alcance daqualle 
.' acto? 
■'.;•'■■Jlàii.riáí) é^yerdade o que allegam os escrip- 

jòm palacianos. 
■:   "'.Embora feoliada a Escola Normal, os exa- 

mes do^"concurrflnte3 nao podem deixar de ser 
feitas segundo o regulamento da 5 do Janeiro 
.del87:7i , 

O'legislador,  reconliecendo a neoesaidado 
'   do elevaro nível daâ habililaçCIes do magiate- 

rioicréou a Escola Normal pára preparar pro- 
fésaores; e fez'depeuder o provimento das ca- 

^deiraSvde. exame dàs, matérias alli ensinadas 
~:~íogd.que se concluísse o primeiro cursobien- 

nal, '- í- :"■ '•'''*■,,'" ... 
-K. .. A,coDdicáorealÍ3ou-BQ—é-püÍ3 claro que dl). 
"..''TÍa.''fier','rtspeitBda" a ,iut"0níaodo,,legiãlador 

, lriitcifesta.iio.pre'ceitó:tgrminaiite da iei..^   . 
■'■■: ÜemBÍ3(i o regulamento de 5 deJaneicode 

,.   1877: e"at'abelece .no tiiulp;,.qãé:s8;inacrey,é,- 
■...V'dos" exames extraordinários,.írups arts. 73 a;77 
'• .-^dieposiçOes peculiares para osconcurans e 

exarnsadàqúeUss/individuas;: que'se habilita- 
'-'-ram'fárdda^EÉ'cSlá'No(''máy ;■ ' ■,';■;/[v■ 

■"V;';";KaoV"é''põia;iíeMad'riío,.-ó:qué.";á^^ 
,;: j;',Baptísta Pérei'ra'nòs..cgn'piderandp'.3 
''^ de âOído passado e-^o que repetem seuada- 
■■ feíiaores"—quando dizem impossíveis QS exames 
' '..ptilo regulamento de 1877 estando fechada a 

: Ejcolá. JVormaí-^por.1itto .terem os concurren- 
,,,.te8,:onde',se.habilitem-para aa provas exi- 
',■■;gidáã.;,^;^ v:-.;;;',- '--í-"        -.- ■■"   ■ 

.ümã socondicao' exige.o.ditpregulamaato 

i 
que doçende do aatnr funccionand^''c(ueire eh- 
tabelécimento o é-quep3,carididatg;9,?íll'"ljilita;, 
doa fdfá dãlli, tenhamyreqi>ent<^piii^'es.mesès: 
'fls (iJiífis pmiicn.?'." ■ ■ ■Í^Ã^':;",: 'v.-iV 
, Esta condição só poderia o aV;i^Saptiàta Py'- 
ceira.diape!isi>ii^^L.poíüaxouBiirrflníÓ3.fo9se-.4ó2 
monstrada.a sua.impossibilidade; o qUe.naòso 
deu, pois a Escola Nomalfécliourae^e^^UBiq; 
" ""■ ""■ididntos padiam.-tér"'a'reqiiepiil^|^éfi 

oil 'até aquelia data oii. o unifd^'pasl^ 

tiiTMijA íui o'iiiD]SB;3a  o lupprimento de brigai que 
|iiiiJa:,ollacla â dedlcido á erdi.lii.clt^de. ptpcurtr u- 
'ciPlJllO!...'   ,■■. .-íí- .'■. .       ■..',■,"'■,.1 :  „-:■.. -..,.1 '■': 

.^..N. 

,v ■ ■■ 

e os can 
quencia 
gado -   ■"  '■' 

Ahi seria desculpável o arbítrio. 
Quanto áa matérias dps exames, nllo ba ii-. 

fezii possível. . , ,■■■ ■■.:'■,■■ . >■■■ ■ .,n"" í 
.—E'-.'o .1 egisla dor-q u o ni-O- d íz -—, é -O -regul a m e nk 
to de T) do Janeiro dé ISli quem determina 
que ellea-ao, fuçam péloprogramiiiit du.,pofi- 
tos que annnalmeute se deve organiabr na-i 
qtiella'Escola—e quede facto estava organí- 
sado.  ' .,. ,-,;      '.    y"-V _       ,^       ■-.'■■ ';,.^ 

Foi o.Iegialndorvquém exigiuqueascádei-| 
ras sú" fo.wora providas por aquelles qiie.se 
mostrassem habilitados nas matérias ensina- 
das na Escola Normal, unifórmianndo a.ssiiu'o 
ensino na província e éi:iginílo o mésiiio gráq 
de instrucçSo para todos os professores.     ,■ ■-■ i' 

Uoraopois o sr. Baptista ;Perèira ae ^atreveu 
a contrariar profundamente a unidade'jÇreada' 
peiii lei, rebaixando o nível que ao magistério 
ella havia dado?    >'„:■■ i''; 

Os argumentos qiie apresenta,' pelo seu or-, 
gao, para justificBr-ae,.sá.b, verdadeiramente 
pueris-^-uma coiaa revõíam e'vejn.'aaer.: qUê 
o regenerador sr. Baptiata Perèiraé incapaz 
de tomar Ã sãrio ainda aa conans mais grayeS^^ 
dignos de respeito, '       ,  '    "'.' '."j!'_'"" .'\,' 

A que vem dizer—qÜo a observnticia do raT 
gulamanto de \817-~cliocarÍa a-tnaia diíscqi 
munal iniquidade ?(111')' ''■'■■ ■ ■■ ■'-■■ ■-■■■;;.-s: 

Acaso, procederia essa argumento quando; 
masmo alguns dusconcurrentes se'tive'asbm 
habilitado depois de- fechada a Kscola Nor- 
mal?.,... ; .■■' .     :..'/:::, 

o lagiâládor^íquando precaítiiou quóòs, çab- 
didatos pudoSsHírt ■ afi-habiliiãp^'fó'ra daqiíeíle 
ustabeleçimento, entra outras.cousas queteve 
em vista, foi por certo prevenir a falta de pro- 
fessores noriaaliatha.,. ^ ",.   .',',. 

Portanto nSo pôde hávar corno pretendem os 
jornaleiroa presidencíaes-'dependência entre os 
exames daquelles candidatosa ofactòdefÚHO- 
cionur a Escola Nòrrrial.' ':■.'■■'■'''y ■   ■'! 

Para aquelles exames iiai,03,poijt03,éqúan- 
to baata, . ■:,.■.:::■■ 

O ar. Baptiata Pereira: tinha poT'6m dè at 
tender aos seus íJirectares : Testes pro'tegiam 
muitos candidatos que hao_ esitáo habilitados 
para prestar exame peld"" ragiilameato de 
1877.  ■ '■ ;■ 

Dflht o seu acto despropositado—á suspen- 
são I1Q3 leis de IST'i e 187õ e do regulamento 
dã 1877 e a restauração do regulamento da 
lS69i 

Que escandaloso patronato I'    ■ | ' ■ 
Nilo ha defeza possível para maía este cri- 

me : a lei níio pôde ser torturada pelos so- 
pliístHs de palácio-é clara é nSo admitte du- 
vida; 

Confessem o escândalo - luão mais 4 decla- 
mação. 

'eicaKRim de dij^pirí dit:.. Na> condiç&os ecanqmictt 
'0 pai?,' (irgindLi'-'prcmoTer i aoccupafâD e cujl^ri'dii 
íitteDti».zíin1s'do riniia lailiMlniD t<irrUarlo,;i''qu«:pbr 
íui (itigrdsde e pela eicel lenda  do clinii lantn lè le- 
cnmoier.dtri] ,áa Immiftrante. indlsprnsiicit é appro^- 
mil-oVldó liltoril. e. doiconlros populniDs. por WAJ [ ..-fífttvxfCi ò eríj\a de übidui, 
rtil"fiSlrSdií7eiiJí"CO'nt['íipçâil,~«D''(i|iii'ciODaoifu tisbi-,    ' •'- ---"-■- --.---- - -.-i:.-. ■; .n— .- 
lho BO. lii)iii''gf<nlp,> aijRPiPiiliíi.o «alótidei tírrai, e 
.fOncjiü/i'';p|^iá, o eklBbaircirBeDtni'da'^fkiu'eDa cutliiri; 
'(}új^(iío'i,dJB.;Ti»er ãljilada íoi. me'Mdii.i, noi.cnnlros 

jQ,-unõi- J9Í:noliü«;íeilBes.; .> 'U' ■  ■ 
,■■.'■" ,vfi:^a;cafutJ».',doi,deputsdin/iPsiSoUB2a-diJ"unhb.,do. 

■""'Íh6'íi pacadOjdiiií.cbmtodo.crUBrlo.õ depuUdá dr. 

p drm "pf CO honeni da Tr buna, rereirr» da lituaçio. 

COMMUNICADO 

Auxfllu ú lavoura 
, -. VIU,        -.:. / 

No inlilo:U Jo ex-mibiilto daãgtleullura íneonti.a- 
N a ciiademDB;Jia forrnal, e oQlcialmsaie maaifeilada 
quanta ao (cluil 'aydlsm* de calaniiifio, sustenlgdo 
pelai nui9Ui gu'ernns, de uma e outra opinião poh'Ica. 

EnuiuanlJ nio fâr elle radicalmenlB modlílcsilu— 
< d«b*Mn nipererí a larcura a sili^ltcâo daa pr^meKsi 
de rolaoltafãD, o dlilaii lempte □ dia que ella puderi 
praduilr oi úíSPJadot rmullidoi. »      . , 

Nao è qua o gaver.oò alo liça oa malares iacriÜcioi 
em proiBgel-3, s ri^alliár ai suas ptomeas», mai par- 
que oiytiema teguldo aio pteaia-H aba Úpt deie- 
iidoi. 
■ Lê^ae 00 rrtitldn relalorio:.« o E-iido, em meu coQ- 
ceiio Dia pddo cobllautr com adiíGcil e ODerotlialmi 
incumhuncit dfl Bilabalecer por con» proptla immf- 
gractes como lem íaHu até h.'je... Eita lyaiam» do co- 
loniaiçJu oUliial e tubreacluoada n*o deierí cõnlinuar, 
lem titco.dB graVíf ■osoofra'a pulilicdi, que id lenlii- 
maalB'e ernÍLiluto mui remoio, podaria aer, o ainda 
de medo ibdlieDlo.lDdeniaiiadiii com i.crKa;IlD e dei- 
envoliimeitu de noiíaa foDles de .piadu<:(ãu DICID- 
ü»!..-.» ' V  ■■ : '':';'■'' ■ ':■■'.■■'■''■'   -. ;■ 

■ Noartigbll'ii spreaenlímb» õ'qupp6DaiH;.BiteeiJ 
mlniiiro a leapello'ila miiérii,'maa^tral'icda eipecial- 
meale" ieaie'ponidi'cj'nllniTe 8ll«':'!«liM'.]i'ebiéjõ de 
enuDclar ò conceito da que i:lmB)igri;lo' europfii Dào 
loioeceri i aoii« litqura, alteDlii. ■■ eoadi;eei piou- 

N» "niitlcia "mbro"» m'li'a-.'iiiilFH-iiDil.ijip'a'dii btjonf-" 
tai, libfira"pi/dlri:;,l't»iemu(i.b»í "jÇííHlo^r.eónturJiíiiciíi.- 
alc,, Blc ".-'ií-.  :..:.■ 'i°-. :;-'■    ;-v'■      ' ■;■-;•■•'-,. 
.'.gia Qorej DlTerecidsi,'aa'p;.«gldÍDie:da caDié'.fíá.-.<' '' 

o 
H^béiéi^Púdo:'".a-Dnde. 1onHi-(laia,acciipã'-iê avga- 
/irnocoin'b eiludo.da coloõiraçlò, gía»*'problems «a^ 
:clal,'e:)Jhciira'dar3llifl.(ilDJ'iqtu|;ia..praUcs;e.itatl.iI>C' 
tarja... "Enlretanlá.â riir^aÓxolifíis^i.qúeierB empcj- 
'nhotemildo-quail.baldado'- "A- aialiar^-sè pela exigui- 
dade'dui re'ultidos ali:iin(adaa,''alnda^ nio ttlotiu-se 
Gi'm t lotução doiai qiieolio, Immòbia.â □ i.jtil|lcÍD 
p^cuaiaiio qun tom feito e coDlIndvji fiier o piit,caiD 
oiie ramo do ter'tjo: publicu, .a conpartiJTarneiita^pe-; 
[[uDoa é ■ Táol>s?m qiie leni'c^ilhld^i, DB toda eaaa' 
longo •ocriOclo lasullam apeaaa algumas,c lauiia eila. 
betecidai em dlterias pruTlncÍA' du Itopatio. Ileriej 
ailabeleclosènloi poúcni BíO □> que TardidelramüDie 
pro'persni; alguna eii&o em^^.Cimplet»:drcailanrla, e 
muitoi maolem le í cuila da penoioi.e.caoítantes aa- 
ciiflcl'.'i por paliado l^itadui'. .üayilama tclualmi^ato 
adoptado .p.ira cii'oni-ar o paiz Ê posilmu. Tendo lido 
àt\ «uccedldo'Gom o íystema da iolrodurção do Inml- 
giiútej pot Inlclâtita íicluiira di admÍDiít(a;ia publi- 
ca, a'guTarno voltuii-ie-pira a >y9lami:dB coatraclar 
com patilculirei, mediante o pagameaio de um ffetaio 
por cadi'limmlgrsQte que lalroduzlrcm. 
'''A.iirnptei.eDunclação.dítie .lysti^ma biita.piia coo- 
loncer qun é elle petor que o primeiro... Unideque por 
eiaH lyitema a principal ubrlga^ao quaicontixliem oi 
pirticulitat com o goTeniii éa.lalroducgio da Immi-' 
granira, o iiaaa"obrlgam-ie'a. eitabslecel-oi no pa z, e 
I dirigir Dl TBipgcUioa oucleoi CDlonlaei.s é eildeate 
que aÜatere9aBqü<>;0i domina é.a ialroduc;ãa do ipaior 
□úmero qua )he> far pbsiWa), por quaelo malorei ãvikõ 
oa luctoi'que lpri'1 de «ülírir."- ■'. , ■.'" 
. I'lra eilaí.é icdilTaranlD ■atiileilaiii condi;âoi do 
idfdBifl'ile prodiiiu ailaiuldai roí reipictltoi cunlrac 
tai,'t|u?.'Da ímmlgr^cUaque Intrudui'maej.im Boiiga- 
tailor 'B.trtbilbadare9,'0U lurbulanloi t fidioi, sulaioa 
biíilallíiDái, qiia'acjatn ècDÍtm oa Immlgrtnlfli que oor 
piidem rnali coarir, uin> tei quii a otillÈlÇliã.qua can.] 
ifaKliini Ibi'a'di> rncruiareraiiaEuropaImtnlgriateílem; 
ceilai coitd ;Qa9, tlmpoiüieii allia dá lérem aq>ii de- 
•idamautú tBilllcida'j.t e- DI.-ePtirgaiem. no Draiil ao 
gO'n'rno/.iQio dã ailabelocel-oa".*."-;.'. ',.'■' ■" '■  i „.;■- ■'■: 

OyriibdB'iiiiB'o'gjitrno qiJatíal!tl'''èoiD"pafÍI(t'uIiiríi' 
o icr'lco'maii licit, B reieiia para il o- inala diISclI. 
oil antai □ único qno aprei^ola leilis difUculdad^aipoi- 
qua'nada é mils lac'il'piesenleiDcnle, cm alguuq^piiie*. 
da C'lropa, [juá racrular Imraig'snl'a,': B a ptoTi etlü 
no creialdo numeru de [imlliai que tem tdo eaponla- 
neam^i.tite lelllcltar dui nuii'oi conrulidoa pisiagem 
psta o llrgiil, confotme declarou e honrado mlnljlro da 
agricultura em leii penúltimo relalodo : 

E9iil°íaclira(üi] é a pio'B niiii cabal do vicia da lya- 
tsma.àdopiadu, por quanto oi itnmigriDloi eipaulanaei 
>|UD nio cbiom pasiageai doi nuiaoi coDiule!, por li\- 
ta de a'ulorltacln, dirlgem-ie aoi cbnlraclaates ou aoi 
iGuaagcnleg, e íÜD por ellai remellldoí p.-r coni* dui 
contractoi, de modo que o governo vam a pagar pre- 
mioporeisai immlgrinla!, cuja acquiiiçin  nada  cui- 
tau aos eoutracliote Paru  ouiro  diitaito  chama ã 
allençiu do honrada mlntatto da agricultura, leDro-me 
g ejioca da romeaia dui Immlgranlei. P^lo que nbiar- 
>el aSu elles remettidot í piupa^çSn que apparecem, if 
modo qoa aa.mali dáa'BEca chagom &s colónias aiii 
ppccis impripriai, lú.-o da q'ladtaprapiia par» ■ derfu- 
badai e plautuijãia, o que oliiigi o Ktiido a faiot dei- 
pf'Zi. creicidacom allmeatafão o auatpnlo, aié que ad- 
quiram roeu nas para mu aturem -se São amda ref 
mulilitna di Êuro|ia peloa amprczailog na quaotldade 
que llii'a apraz a pari aí cjlaniai do Ejtado que qua 
tam ; a na > ser asiim aio aacantraria eiplicajla ii- 
lisf.ictDrla o fiato de seram tàmeltldis ia canleaas, 
aiá lai milh^'B], em Biimoia, em numato muiliiaimo 
suporior aquelia que poJaiIam íaiuKeltnenie reccbdr, 
como tive occáaiio da objarsar na província do Eiplr 
filo SaOta, ODda límento para a calunia de Santa Leo- 
putdina, am itienra da trea laiias. furam rameltidot 
doiiB mil imm'grantei I Ora quem Iam a oieDor conhe- 
cimaotü da nosias colonial sabe que nauhuma úellaii 
acha-3D piaparada o hibilitada para lecebar em '13ii 
curto praio lio crescido oumüro.do .Immigrsntai. Uaiii 
reiultou que alias tivaiam da permanecer na cidade di 
Viclorla pai''multai diai em completa ccioiidade, em 
quanto o dtgno a activo dir|clor dnqiialla .eitabekcl- 
Di'onlo preparava ia prBisaa''barracÕJi proviioriaa ; e 
quando trsnapottad.iB jara alli dergaalaram-ao, o bnn-' 
rado minlilro lol forjado a mandar uma g'ande paile 
dallejpara Qutiij culoiiiss, dep j|9 da se haver fito 
errsnida dnapeia oio. »6 cum a oaiada dollei na capital, 
a com u trtBspatte para aquelia Golonia, comi puile- 
rlorméntocom a re-i tpDilajio.,.' Dotúaii, da impon- 
tüilidido doicontraet»nla< nasce assa pacmanente cir- 
culafia da immlgrantes de uma para outra calonii do 
Eítddo, em der menlodos .cofraa pnbllCOF. .i  , 

Niu CODllnuatenioa ■ transcripgio daale discurto, 
posto que veidadalrimenlo intereisiiate pelo aeoaO pra- 
tico que o dictou ; o r-feridu é mail que cuHIcjenlí 
pari mostrar quanto.É de'taltueio oiyitemá da;, nosia 
colnnisaflo alQclal; a acraditamai qua ]í, eit&.elli jul- 
gado pela opiniio.publica, nlnda que parece.peiaUtir o 
gaveroD na sua' pratica. .    . 

Potlaliyateasa coluoaçào â iuaproveítiTc] i Ia-. 
loura. 

-:■■',- , :     (ÇooliDiia.)    , 

.''Ritá',eiinT-r'ol.i litrjiHa.'Garralir afilia ao.) piopHe*' 
U'rlai.'daquBlte"Bi(ibeÍreiniTn''iò,'.4tiÍ.^''aÍq Teá.dçiie[n 
ruinancBj, maa ob ns lé ias,'.dp. inllruccloi Blè.r:~?^.v). 

, ':Niiln diz a ar. Moielra.de fiiriot, litcVt>ne 'da sr; 
SinlQlbli r- -■ ■ .^;-v:.;:íiV--vii'-- ' 'l'!"-■-..-r^-' ^";■■ 

—^'Oh, ar. M-ch'el, o ar: lem ahi o.'« Piiinó Bi- 
"liio'ii ,,   . :        ,-.,-,     . .-iy :■,.■/-'■, 

]■' 's:^:::-    '■■;- •'■.i-^^*V ■ ■■  .-" ^ ■■■■ r  ■---■ 
: .0 tr..linveiri do.Bsrròi fui inandailo chariigr. a .Tau- 
bata parque,£ o unlco [.baral cura convar<a;ão oatli bá 
sltiira dn quem jd. convFriou.com Vintor'Hiigo,.,o vi* 
ee-rei'dj Éiiypiu, ao tr. üulo da;IndaiatubaL. .': ■■.'^' 

:.P«ia,eatr»tBra.Ç[intetia<D ir. Moreira do" liar roa tem 
[altd.o'.o.fau. aulár ptcdllecto: o Usiâo de Hunc- 
k*ulan■.^-:, ..::'./■-■' -.i, ;....■      .   ■■ .-■..- 

Oir. dolndaiatuht eileve na ailãfio du Norte por 
occiílíia dl chegada da Súai Mageitadas. .-, '■:"' 
ir;:1^'aJi'a,Gaaacg e chapíu,alto.que,talfei teiifl ames* 
mo'que Qgiimu na Venda Gránda a uo cerca déiSídán, 
,a,Ddii;ie BChau.encurralado o ir, Sute Quãdii .quando 
-ndoti pala Europa. .    ■ ' ' ■ ■■ .i,-i '[ ..,:i ' 
;^^ii ínslor do ar.'Agulir Barrot, levava lob O braço 

guaVda-iol de Bâda'reii e cabo do marQai  aDittei- 
1(U1D,„     ,-   ■ ■„"',. ,:.';;r^;,.:,■„'.": .   ..;:,„■• ' 

■•■,     '':< -''^■>;-M-:-'^\^'^'-r ;;■■.:;:>■ ■■'■ 
■,...;...;     ,..■  I... .•:::.[■ „ f*f'.i-U.-■■ .- i:--.'-:• L  ■ 
i   ■-,■- .'.■!:.: '/ii/í' ::; i.!.' 'i^' i.i'-: ■'■■; 'LI"- ■   '•'".".,'(' í-^ ■■"<' 

'Oú.fMirtlmandanelu dMiDlmido,de-saraicolhU 
iainaii<}t..:-VtnM .que ;não .iaU«..ien> foítóeiia 
éIíÉ'?;"-'; ■   .:í;;í>LÍÍ .,;-:'I:,,-:V.:I:;-.. ;:;:!II ;r.;U i.^í 

P hairem-gaito ha ti» diai'qiie .Identlllcou-ae com 
a èaiireV, Janta de caiii!B,d& aula da caiaci, ilmuçi de 
caaici Bo:(jranda Uutale'de ciuca   lol  car  a  0D;a. 
.CáDgpii,if,,ti;i.,;;,; h:..i:v-'': ■■:■ - ""■.■■ -i-:-^: •■-■'■'> 
:■ Aiit«il)(!p.tfpi,ní(i;lh'.|pidid4 ^;baa».d*.unMudL- 
toiip Irtr.íjiil fla_ÇpEp|d.ad'9[r, \.-;r;,;' J,   ,'y ..■^■•^c,■y-■r- 

Qúaodo dlTiBram ao «íiguito.TlsItaDle.qita r||''fner!a' 
•ui.prelecçiq Ojar...tilirtln),:.equaIla, tirando o'velogio 
dceliiDu'qUB fra meia;dla'e tsiumgeita que bem is 
podia iradiiilr por «iiiphitse:'-;.. 

—^Qrt.o.'Lopeil 
.,. .■■ ■""   ' ,■<;;: ■■.■■.'.: •r-^.'^M-^'-':,-'! 
^.■.;..,.,, ;..,....:,.:.-.*Vv.:..   -■,.;   " W-■ ^ . ^ 

;.    -. ■ ■;-.:;-^;, :.., I./,;; \-Uy^-:-:-\K\:!   ;■ -;',:;i..i.,i;;;3'V'iI , 
U G'gadaa «.leva lambam caipora. O vbitaole', Ím> 

parlai;'dispensou   o aeu  .direito,  cammarclal-vrigaa- 
.liano';:   ..... ;..-;;.      :    ,    ,     ■  -■ .i.-.'.   .'•■    ^    .r'■ • 
. Pobre' D ;, GIgadii 1'- Pniou a. noite lavoliendoJoi 
Luiz de G:anada, oi:Hoitar :PlnlO, oa Férnlb.Lopei s 
dicclonarto da' tynonimni, ,'■■ i- .',■.■ í. ■ '--i'' -."^ir- 

'Fei Uma pa^a maaumanlal, ferleurpBta'O porluguei 
de ISOS o (rancei do Pardaiius. .',,...,L:I.-...OU 

REVISTA ESTRANGEIRA 

VARIEDADE 
:; /.,  .V  O-ãiie I>» de noVo?.., 
'ATri4uná'dIi."^ui'por nSo';ta'f-ia publicado'oCor- 

reio'bi seili-lèírã.dava 0i|'parabéai iioi Qciiai.áiilg- 
niritea e'ii'peiaoii'da «llacló dadlcádo., 

Queoi iHlo  li pitioiB da ollacla dldiuilo 1 Sd 

(Do Cruteiro]    ■ 

.: Itecebòmos hontcm folhas daEuropa; 'Cujss daús 
adeanlam'de um diii ti ác noasa ullinia'revista:     >' 

A'queJtuo do Oriento púda  aindi-reviver, d4 lim 
momentosa "outra, 0';iiãQ Icm andamontu a rcclíiicajlo 
das (mateiros do rpitio di Urcciai , ■' ^  ■.'-';'' '■.' 
■: A politica; da ■Sublima • Porta 6 -boslanlo -indecisa': 
vontade' de ireviver- a queslãO' por qualqut^'mado 
a receia das potencias signatárias do Iratado do llcr- 
lim.- ■'■ ' '    ■   ■ ■'■ :   '.■'   '      ■■;'■.'■'   ■■ '■ ''■■-'■' "      ■ ■■'■i 
' Diz-se'que a Russii annunclíra ofllcialmènto aò go- 
verno turco, qub nau evacuaria as iniriicdiaçüci do 
Constantinopla, em quanlo'a quQsíão da fronteira gre- 
ga nSoíleasse [ermine da: ■■ ■■ -' ■ 

EslB noticia (oi reproduzida pelo corrrspbttdonlcdo 
aTcmpsii cm Vienna ; mas cslc naoarQima'a éiácli- 
dão o-VC-sB por outra lads,' cm' um di'spachO'de Cons- 
lanlinoplai'quo a guarda'imperial devo* embarcar on 
segunda-feira para a Itussia,- a qiiolodaa'bs preparati- 
vos estão feitos a llm da afastar immedialamenta as tro- 
pas russas dos arrodorca'du Constantinopla.;-, ' ' 

Será possível que a Rússia lenha pansado ''cni'fazer 
pcío nas decisões da Porln Ottomana, cbrisorvando ba 
suas posições militares até oue o governo lürco lenha 
cr.dido; s.obre a-questüo daa'-frontairasivubs desejos da 
i'.uropa, mas qunnm spguidj'preferiu umaacçiiocol- 
loclii'a|da3 potencias, provocada pala Grécia 'è mbtiva- 
dapcla 'impussibilidade' de uma' ihicllígancia direcla 
entre aGreciae, a Turquia.   :    ^  ■■ ;     ; ■, 

Pelos jornaes'yfl-sE que- O esquadra' ingleza não sa- 
Iiirá da'mar db Marmora aiites que bá russos saroti- 
rerfi para'bs limites daRoumelÍa:üriéntn1,'e'; segundo 
noticias le leg rapli iças, avança para Ualaum' uma força 
de 10,000 Inzea.- ■ •■■■ ■'y-.-,.'- '" ' í '■ ' ■■-'-■ 
. O. rclalorio des comraiisario^quo'foram'- DRhodopa 
prúpõa' quo'''5ejã nõmèadá umo' coãiiüiss&o 'iator- 
nacio'nal da ílscaiisaçâo'em liígar da admidistração 
ruESi.'-T       • .■ .   ■-..:' ■ ■■■:• ■- ■■;■*!■.^■.:■;.:. 

U'nfcsmo'relaterio ãccusa os russas de incendiarem 
as nidcias.que rccusarain desarmar-se, e de Icrem'de" 
laala'doosanedoresilBDernbtica.-:.- ...        '   : ' 

■■■-";;  --:"":;-■.""'*■"■■'"''■ "'-:-j/:.aiíiií ,- 
"'Urb dèiiiJacIiò'dé Vicn'riaV'dirigidbl ao'.iDauy-'Teler,, 
graphi,.anauueia, relerlodo'-se-aiioi'Mitigo.'da'Vh'HV 
Vt<M freaiBi, que a Italia havia proposto a) goyeitig 

->^SSCfóS'£W\---.- ...^vii.'-Wa-^lJicif^ETijSwfMSftisii'.JWi^^ ^-:-:-?=.-.^-W*>-i^:v, ^ --■^- ',-J/'i: ■'■aakÀ.iiiia;j.v^Mi-J^'^.'aa^s]» 
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CtBRElO PAULISyiiiO 

tuncsiaoa conclusio de uai (raladn dc alltança,'«m 
viiiudi! di) ijna! a'luelle paii S6 cncnrregariaT de reor- 
ganisar a.TaziViida.dir b'}', resprvando-se cm compen- 
sação d>>S3C serviço o dírcilo de confcfar guarnl^õps 
cai Tunis efio'cia. . 

Kú o aitÍR» a que se.referia o corresponücnlc do 
periódico ingiM.: 

■ O rei llumbedo, dizia a oNcw Frcie Ptessei, nSo 
pensa em desapossar o bey de Tunis, que é utn"anijgo 

. ^jínccro da Ilalia ; mas, eis que, segundo noticias dig- 
nas dé K chegadas do Tunis, o que a Italia [iielcn 
de, crc. >    ■ ... 

Uepois-desic eiordio publica o diário austríaco o 
Icilocompleto de uni Iratailg de atlianca em seis ar- 

-ligoj.     - 
.  a E' sabido que nos circulas diplomáticos de Etr- 

■ Ílm,,pDroCGá5Íão docongresso europeu, alguns das 
homens dê t!stada mais iulluentes da l^uri;pa suggen- 

. ram aos rcpresenlantcs du uma das palencias mediter- 
râneas a ideia de que esla poii'ncia deveria enarr-"- 
gar-se do uma espécie de proiecioradii subre a regên- 
cia do Tunis. 

B Segundo  o «Tcmps»,  porém,  nâo  se tratava da 
Itália, mas da França, 

—.Gòm quanto osliresse muito proiima a época dó 
cncerfamcnlo deilnilívo':da inscripeio clciiofal na re- 
publica-do Uruguav, reina'aalli a maior calma poli- 
tica, sendo nolavd'a iridiiTeicnça, senão atonia daquel- 
le paiz nas vésperas daseleicD'S 

(t governador provisório con-idüra os chefi-s políti- 
cos d03 de parlo men los par.i nomearem^em cada locali- 
dade seis delegados coii.ji.'H'uls pará.apresenlarem 
um relálorio sobre a inslriiccão publica. 

— Constava, do algumas folhas de M ■nle>idé(!, quo 
o indiiidiio de nome Cervelli, que se disse ler sido 
arrehalado Iraiçoeiramenlo de Unenos-Avros por man- 
dado do coronel Lat^rre, àchava-se são o salto no ia- 
giiarSo.        '■-■: -       t       -        ■ 

fio dio ^^ onnivcrsnrio da indupendenci? na' lliawi. 
KiandSra o governo ononlal comprimentar ao minisiro 
fará lüe iro res idenle em Monlevidéo. 

SECÇÃO PARTICULAR 
T*l*phoiie -í     ^y 

f^ttÈtòuii  íie:'cicio emqotnio nioprour o'wo- 

'pitihybuui. 4 de S'lembro ile im-í> in»pêcÍOi 
de Ueilricin, Jcão Bapli'la Xavier d» Rotha.' 

Oofflcioi o dBspíchÓTioQa.mBsm*  orhogiaphl» 
do oriaioBl. .       . ■    ■•   A 

Etü iirolo'iof,   Miim  como  0-di 1' Ctdeit* lot 
Fero.ndai  CmiiiiW'io  elellore(Conief>«dorei ; o; 
•obre o pr-leito de cibili» BID. a:e çâo, e.ilo «- ll--eo- 
do jim piocíHp •dmioliltaliíu, por oftatiiíDno do   «m- 
prigo I ,- ■ „      . 

Veil i> Imperídõr • jiiUça do »r    HipiuH Pereira. 
e o'r«uiiII»rMdoqòe!ie'roi!Éj par» alteiido: » losiruc 
(áo d»_B!pcittada paulisl»,!... ... 

Areas —üamoi-hoi" pubi íiidide ao pròléilô dõ 
meiá píriiehiBl, daquelli cid.de. contra a» íiolencisi e 
■ frióíí dipolicií regeoarídora do» iri. BipuiH Pe- 
íElrífl Toledo Pin. grjçsi ii qmei eoo)egii1u o par- 
tido do goierno oiganisar ums o »a meu pti-sphnrKa 
BÜcançar oapltndido Iriampho com que M blaiooi- 
(am OK joroBleirot pieiideociaei. 
' Pira.cumiilodo etEiodalo, o. pieiidèute do col^egio 
oleilural, dr.  Lult  I)i<» Notaei — recumu receber o 

diwõ^siJão da..Lfli,.itelfl .. le ■ ti^i - csR-i-rt—a-^t sw^ «MIHçííII 

■elhi tomaram grande desenialTimento oo> ultiinpi.aii-^. 
noi, «d- perlo do 6.000 mc^ctt.fm I8'.i)-1Q elí«if»m- , 
fe»0-!'.JTÍ'<PC"i Tn "18TJ—78, O-dlrello» dèioDlraài 
em Praoça de tf 50 c, par.kiloi tendo eiceitliui.ub*)- 
taram o desenvuiurnínio do cunsumo d,i cilí.-Ü rtpí>' 
dn sogmcolD dai imp.riaçõãi des cafés de Santoi, em 
Pracçi. ê >dm:!nte deildo.ti suis qu»lidailet.ém|DeolM,;' 
qua the pemúllirain lomar u luRir alÊ.eblIo occupldo 
pi-r'oiitro9 Cs[£i deri-pulicia já formada.   Fm'Him'-' 
bo'go e eiii An<uerpla, oi cafés dd S, i'aula foram mãír' 
CRito Bprecad s cnmu nectcara e iio rnullo cbnhecldai 
■ob o D me de ecíí de Eaiiio<; etie» dói< porioi rios^' 
b4ram quMi. a melada.,di3 eXitorltçA.ia''dé Saaloi'eiil 
187J—i3,"leodolmpoilado i2í.l!9>. .-       "-.. ■ 

iO Ctub do Livoura. aiiDciaçio dá fii'p.d-'iri» de 
S, PaulOi com o riu de fizer o^inhacido em Frsn;*, et 
pruduciui d] província, t->í i Expos i;lio doPatisunià 
remessa de 3,134 laccai que cbegaram. áp.Hivie DO 
Itivadaria. yy \--'-:'i : 

( U< pr^'duelos dequarentd e iBiefaz'OdaischBãi-i«-. 
repreieoladi) netta remessa quejí peimitte umijusla ' 
ipieciação da produçrão de eafè na protincia de S. 
Paulo. • 

K' digno de lad<ii oi elogies o sr. Luiz RcdHguei da 
Üliruiia pelo ier>i(o que i>reitou a aeu pi'i, publiciodó 
•yTl)ipi)i>iuieMrii|tt'd.*qLal tiaduiiinMTi-iBpieJiaiiir.- 

* O Desouro >—Temo) t vista  o.n. 24. d'etaa 
imereisaoiB l.ilha   ilIusiiaJa, humoiiiljc* e aitfrici 
que 's pübtica oa id lo. •r;'í.' 

A'ini do li lio que é, como lempre, aissz chistoio,' 
irsz fipresstvoi d><9eiihoi atjusiroa á epidemia da'be- 
liga 00 rail, com lieter>ncia aiiag^m impBrleleao 
menino Leôncio ctiregador da paila do Impeilocom 
o seu iosepsrs'il fpoitèr. 

A p>g'te^ cenlrtl i ornida comum cipreaiiio qua-. 
dro.em. ho/ne,n)Kem_ao_distinclo aclpr, A'nlüOio._PBdroi_l 
e 00 qual tlém do retraio deise artista;'Tem diierioi. . 
crupos re D'escalando-o em varias acenai do diini*^ 
O sa/íimbonco.    "' 4*     ' / """' 

Ag-al«emo!, "''   :''"'■    ""• 'i'"■"','; 3'?"i'r 

Piiilanlroplco projectu ~Con>la qui algum 
academicis pruiiiüvem um» subscrlpçio com o Om da ' 
l.betlar o prtloThidoi q'la com tanta •ilanlli le hou- 
ve, nococflcto acadrmica-pi'licial de O do cjrteQle.   ' 

E' do operar que seja levada a (Síitaa phlualroplct- 
idea. ■"     ■::"- )■■'■■' 

Horror—Sab eiia] epigrajhe publicou o/ornal 
do I'arahyha : 

1 A' 30 decorrente, Agoito, em pleno dia; foi Iior- 
coianiente surrada em ^S. llaoto, ondi IB distribuem oi 
gêneros aos ratiranlei. Raiaria Uaris da.-Uuncaitio, 
qua Qcou bsstanln maUiatadi, ' .^ '-':_' 

Foi o autor desse fjclo deltctuoio ó bem' ctiDhècidü' 
Eugeaio da Silvi D'agi e um eipoleti, j í' 

A □ílendidi, imniedialamaoiB 1 i a policia queliar-iãj' 
a abi eocontranda-ie Ciim o sr. dr. U'jisea vlanna, tm 
presença do dr. cheio de policia, • aíguiiita poiioiai. 
qoelim a-i embarque do dr. Joio Hloientiro Haiailí 
VarcoDCPtIo), diaiB apreicnlando aa ssTÍciai : ■ ilÁ 
cilaiai cimolai quo acabo do rcctbot ]   ,    '■'■■■'■', 

Oh I IJaus 1 qu>nlO irllra o humanidade I   -   ".-■',.■'■.. \ 
Ainda qua:em mai> claro T ''j'.'? ; 
Km Tcz de esmolas, recebem oi inleliies telfraaiãi o 

ai'jrrague, o depoli legue-ie a ortiga. .'.:': l 
Oh t fíomcní díihuminoi, nlo loi treme ■ mio lÒ 

praticardea tinias airucididei T '    . : - 
Uh t carrascal da liumanldade. ooi. dia [iteilaieli 

cantis dal obras, qoa tende* ptaDcado oeale nóndo dl 
Bil>eries.-' 

Ucui vua ajuda I 
' Ainda éf'1'0, que'levanta aoppoiítte, o lacto re- 
ferido, ir. U Ij^SBi ViinnaT 

VetemosaiprovldcDClas. ■■-■■'■■■.,'^í''-''     W^i''■ 

?iie lermos respondco o giivcrno a csias suggesiões 
oderia succeder que p r motivos fáceis de compre- 

^^;. heoder. e apesar das instancias de certos gabinetes, 
não estivesse disposto a inlrodíizir novidade alguma 
na fúrma da.-i rclaçúos amigáveis e alé intimas qnc dcs- 
,de longo tempo,onera Tonis cora a França. 

. ' • Uas, ao mesmo lumpo, sabemos qúo, por aulrot 
motivos pgiialmenIc laceis do cpmpreliender, o nosso 
goVerno'sc julgaria, obrigado á comlinier todo u pro- 
gresso que modiilcasse sensivcimenic as nossas reU- 
ções com obey, submelicndu isle it iniluencia de 
qualquer outra potencia':mediterranua:~s —v""^  

.Apezat deslas complicações o miníslerio ingl-z acre- 
dita ou procuro lazer acreditar que tem osperonças de 
quo a paz seja durável. 

E' islij o que so drprehendc do discurso proferido 
pela ministro do inlcnor, Mr Cross, em umjantor 

' que foi-lhe oITerccido ^m Liverpool. 
. Depois de uma rápida cipoiíção da questão do 

Oriente, concluiu o orador que tudo o induzia a es- 
perar uma paz dnrnvd c quo acluatmenlo ri primeirn 
dever do governo brliannico £ encerrar-se na inais cs- 
trlcla economia. ,., 

.:;'.:"" .■   ■.■.'.■■--.^'^^    '-':M 
'    Desmentem-se os b atos que circularam-de estar 

cm crise o mlnislcria francei. 
' Além d slQ noiicla, pouco mais nos dizem osjor- 
nacs dé Paris. 
■ o go'crno lliou o dia 21  de Outubro proximo para 
■ distribuição dos prêmios aos ciposilores, allra de as- 
sociar a representação nacional á solcmnidade de lao- 
to regosijo para os amigos da republica. 

Ficou lambem dmdidi) que o encerramento da cx 
posição terá lugar no dia ;U da mesmo mcz. 

Os jornacs pjbticam um telegramma, dlrcndo que o 
príncipe de Itlunlencgro ordenou que fossem intimadoi 
em NiVsit muitos insurgentes da ilosnia.      ..  . 

■ '"i^-; 

Circulam de novo em Hespanha os boatos já oQlcial- 
mente desmentidos, de que o sr Silvela estiiessc 
oncairegado de uma missão relativa a novocasa- 
menlo de Alfonso XII. 

Diz-se mesmo que comesse fim percorrera o sr. 
Silvela diversas cürles da Ivoropa. 

Era esperado em Msdrid o sr. Canovas que devíã in- 
terinamcnie enearregar~so da pasla dag''erra. 

— Vão emmudec ndo os antigos revolucionários: 
declarando que ■ sob conceito algum, lhes pareço pa-J 
Iciotico tornar a cnipiehender nova po ilica de avon- 
luras. »■ 

— Foi julgada em Cáceres, em conscllio de guerra, 
a causa instaurada contra oS insurgentes que compu- 
nham a partida de Navalmnral da Malla. U chefo sr: 

-Villarino foi condcmnado á prisão perpetua eosde-| 
* mais do 12 a 8 annos. 

' , E>ta sentença foi já ápprovada peto gonerat da Ei- 
■fremadura. 

■ — Vai estabelecer-so na villa de Onda um novo 
. ecnvcnto de trados carmelitas, descalços. 

; ■, moDÃPBAíTA' "^i' 
~ ■■ (Do/ornai de Commercia) 

'■ O paquete francez ■Niger», da linha de Bordéos, 
Itouie-noshonlem folhas de Buenos-Ayres o Monte- 
video aíé 8 dl corrimte, 
' Tendo a câmara d s deputadas da província de Buo- 

. nos^Ayres adoptado os projectos de lei relativos á sus- 
pensão dos cIT itos da teí orgânica das municipalida- 
des o justiças, de pai e íl reforma do artigo 300 da 
consiitulçab da mesma pruvlneía, o p-der eiccutivo 
promulguu-cs como leis, eípcdindo logo um decreto 

; mandando suspender as eleições de municipaes o jui- 
zes de paz a que se deiía proceder no dia 15, 

O grande meeting que se estava preparando para 
protestar conlra a adopção dos referidos projectos, de- 
veria rcalisar'Se no dia aprazado, mas para o fim de 

,: deliberar sobre os seguintes pontos : 
I.»   Procurar manter  o arligo  200 da conaliluição 

Da época da convocação do giovo para rolar sobre a 
. reforma do mesmo artigo. .  . -, 

Z.' Bmpenhar todos os esforços da opinião 4os 
iDunicipios no intuilo de levar ao corpo legislativo 
representantes do povo, que se citnprometlama de- 
volver aos municípios suas oltribuições usurpadas. 

,3.o Defender'pel >s mpios'ouiorisadoi pela consli- 
. tuição perante o supremo liibunal de justiça os. direi- 

tos do povo quando alTcclodos por docisües oü impos- 
tos de corporaçQos municipaes creadas fdra das^condi- 
çdes con 9 li tu cl o II acs. ' 

4.° Üar um voto de 'agradecimcnlo aos periódicos 
. e aos deputadas que tomaram a dcfcia dos direitos dos 

', municípios. 
,'.   —Acamara dos deputados da nação adcpllra'o 
. projecto de lei que manda isentar de direitos de ím- 

. poriação os artigos sul-americanos destinadas á eipu- 
- sição>çonlini'ntai qui<, sob o palrocinio do governo da 
. caçoai celebrar o Club  Industrial  do IIuenos-Ayrés, 
em commemoraçBO do tcrcelrocentenario dei[uella ci- 

.   dadpj^eaulorisa'o pcdcr executivo a conceder premias 
.. noseiposilorps.   "     ■ 

'—.A câmara roprcsenlalivá da. província de La 
^Biója-abrlra as,suas sessões ordinárias sem aconcur- 
,Tejicia'do poder executivo, visto recusar-se este a 
. cu mprrro preceito cons til uclonil relativo ao seucom- 
,pareciraonl'. . 

— O governo argentino tratava do concluir a ques- 
tão territorial pendente com a Bolivia, tendo para esse 

.' flm enviada.instrucçCes terminantes ao ministro.dr. 
üriburu. "   - , 

.— Constava que em Sauta-FE e Enlro-nios eslavain 
circulando liftras iterlinas falsas;     ,  . 

-     :.'■ U«EIUl   --' r     ... 
Sr. lediclor. — E' josio.que BSÍB lorrSo abpoçaado 

entre cm oova ;haie, le bfui q'le algum lemp - pinas- 
IB om completo oliido, como se oii Oiei>e parte do 
mapi-a, 

A,iim. aer-me-ha pprmiilido nolicnr o seguinte 
facto, o [rlraeiio na provincl» que mereceu iniciíçio 
da um dosieu.i impotliDtet li<radiire'. 

iNo dia 8 do correnifl mez ; na hiends Baittiro, 
ptepiiedale do caplfio Bípio da bil'eira Franco, leve 
tugir a loauguríÇíodB um-UlephDnB,..cuio._ílo.,líga a 
ca*a de morada do ãdminlsliador e machina do beoe- 
llciarcilé ao palacete da istidancia do piopiietaiio. 

A Mie dia letlivo esli'oram pieieoia' cerca da du- 
zentas pesaoaa, eutie elUa letiduales desla loealidiJ», 
R o Claro, S. Paulo e Ararat, nu numero das quaai as 
contavam as paisoas mais gradai, e Impoiiaoloslavra- 
dorei. 

üepoii dsf eipeiieneiai latislactorisi do telephone 
loi seivido um pruluto jaolir, cujo aerviçu nada deitou 
1 deíeji', e duriclo o qual a pat da eolbuiiatliea ani- 
r^açio muitos brindei fiirarp leiaoiadui ao capilio 
flRiio Franco H onlrui diiiincioa civalhelroi. 

A.* oílo hoiai milí OU manoa, a bando de uiotica dii 
prelos da fazeodi, f'Z signal da piimeiia quadrilha. 4 
site signal, qual o de a'arma enire exarciiut inim-gos, 
obellostii.eo leto. sejt-me permiilido a liberdade, 
correram a pnilos. Deili)OU-ia em familiar e msüoilicj 
loiifí qno durou a'é o deiponlar do sol no dia leguin- 
i". ilealmaoií uuoca ti taola animacs' o lio boa von- 
tade eolTs ambos os leioi como desta vez.    , 

A" veiiflor-se que Apollo moatriva-aa eolie c<5(, 
noiava-iB noi lembiaotes um tal descoolanlamento 
como IB o-tempo dpcontdofoiie um innho, a:ss nem 
por isto le moilravim ibaltdot pelo tiroieio. 

A quadrilha de honra, illumicada com oi râlos de 
Apollo, foi cooferidp ticluiiiamíote lO lezo {tio, mas- 
culino.. ..■■,•,' 

Apezar ds lamotos Irabalhoa, alndi, assiot reinou 
bitiante aolmaçào ao almoço que lai lervido ii 10 li i- 
ra< da manhi, in reilo dca convivas, Ncs<a oceaiiío 
ainda te Qieram oi mais aucculeutoi diicucioi e eulbu- 
iiBsticot briodrs. 

E oole-)e qua o ir. Eladde.nlo foi eiquecldo.e tam- 
bém lui lembrada e teve o aeu isarecidii b'iade. 

Taoibem é digna de mentio a boa tonlide com que 
COopsTuu pari abrilbaotar u leitim, ot lerilçoi do ar. 
Virgílio, pianlila. Concluindo, direi que um dii leilivo 
em que lolemnlso-ae mail um ptogtraio em noiia pro- 
víncia deveria ttr bom aceilo a imitado pelos flogioi 
maiiadeaniadoi lavridoiei, a qua aqoellei que Imita- 
rem lo i^piião Dsolo Franco, como elle, aa lornirlo 
dignos da noi^a admiração e respeito. 

Protesto' 

. * * *,. 

M' ' "'■ 

_|.0  ^t    . -       , 
que f'i leduiido a termo pelo libelh&o. 

Nio conlenlei com a> immoralidadea que ptalicaram 
Isolam lioda oa ait'claido governo iouiiliair aa pro- 
vas de leus crime». Eoginam-se ; que nio o coose- 
guiião. 
■' O prvteíto é o que lo legue ; 
' • lllms. iri. proideote o mais meoibroí da collegio 
eleitoral de Ai^sii •— üi membroí da meia parochial, 
eleila no dia 2 da jtgosto pioiinio passado, vem no 
desempenho de aeus direitos, ptoW.iar. coolra a valida- 
ds doa vDioi dói eleitores deita parochis pelos f nda 
mentoiifguiniei,: ' "   '" 

j.-.pela coacção eiercidl por parte da pi-licia Da 
eUiçio piimniia [ara atrfdar dai urnas o pariido coii- 
irano ao governo, mandando illega'dienie noliOcar ci- 
dadãos Toiintes iseotua di leiviçoi poltcisBi, para dl 
lígenciai a grandes ditiaaclas e meimo em municlpro 
eatrsoho, mandicdo tomar por Ftine'ea de policia e 
paisanoa armadns as vot-adas da cidade, iuipídlcdoo 
iotreiJO a muiloa volaoles, prendendo B lerslando a 
Dulroí, mandando! OD dia 5, dia da eliição. is!) ho'ai 
da maohâ, cercar a matriz ; em êu(o Itigoie apre^ea- 
tsram com mais de 150 bomem armados além das pra- 
Ç9! que lanb^m ahiie achatam da bayooelai caladas, 
srmaa embaladas e ciuzadss na porta pilocipal, única 
afaerla ; mandando prender e revialar os vulanles que 
IB animaram a chrgar ao dito largo, deleodo-oi no 
centro de um grupo irmado, dirlglndu Injuriai o loiul- 
toa contra membioi da oppDíiçio ; 

2*—Por tei' lido preiididoi oi Iraballtai da mpii 
patochlal pur juIZ de pai Incompeleole, do muaiciijia 
de Queluz, onde jã imha no meimo dii preiidido a or- 
gaoiiaçio da mezB parochial, lem que livítiem sido 
coovidadoi 01 j'liiet de pai eiuppleoies deita paro-, 
chia ; ■ 
f £ 3* — Por Dia ler sido feita a chamada dai volantes 
pela titia competente o aim por uma publicidi em \->t' 
oal da locatidade, e portanto impresiaiít; 

4li*— Fmalmenle por t^rom valido e sendo até elei- 
tos, cididtoa que nem quaíillcadas filavam. 

Apresentando o presoote proleito, nio iÍo oi iBut 
s'gnitarias aolniadci e movidoipela eipe'aeca de cuo. 
legutrem ■ uullidide da eleição, piiiém para fazer che- 
gar au conhecimento da cimara uoi trí. deputados o 
Iraco écbo da liberdade opprimidi pela prepoteDci* do 
governo. - - 
^Aiitm requerem a vv. ia, hajam da mandar Inietlr 
na icii o ptBieoia proteato,' e, loiqar,jigi^ «parado oi 
TstDS dos elailotei desta paiochla.   . 

Pídem deleriioanlo 
;. ;'       ,;.■       Joaquim  Celido'io líomri doe Rti'. 

.'   '..,      U'goel Jo'e de Moraste Csitro, 
'.''';     JoiÊ Carmello Leme de Oliveira. 

.; ■ ■.■ r'   Pedro Bomino di Cimara. . 
- 1 y'- -c''--^ iutlino llirroí da Oliveira. 

Joaé Eilevam. Villaa>Uoii, laz'ndeiio titab^lecldo 
no municipla de Casa íltaoei deila pruvíncia de Sío 
Paulo, declara, que leodo comprado do veoded'ir de 
eicttvoa Auguilo Pere:ra Goulart, no dia 19 de 
Agotlo proximo panado, um escravo para a aua lavou- 
ra, da nome fJimedicio, crioulo, de 40 annoa de edada, 
tnala ou menoi, detcobriu paiteriormeuie á compra,que 
eaao eicravo lofira do uma lezio oigiclca do co ação, 
qua o imroaiibilita para os trabalhos da lavoura, como 
drclaiaram oamedicoa. 

Ê como o «enledor occultaiie eata enfermidade que 
jã iDÍIiia o eictavu, garanIiado*lhe que o mesmo não 
aolTris de encommado algum ; por iiao, de conlurmi- 
dadu cem a ürd. do liv. i? \\\, 17 ptínc, vem o abiiio 
asiignaoo pelo preienle protestar, ccmn de ficto prc- 
leilo, DIO pigar um credito de (ra. 3:3Q3jSO0Ql tlrmado 
fi favor do vendedor Auguito Peteiia (iuulart pelo 
■bailo asslgnadi', no dia Icima rclerldo, o imiortsocia 
pela qual loi comprado o dito eicraiu. 

E. ss bam lue, oesse credito losie declarada que a 
origem da d^lda é aulra igual quantia, oitamoi certos 
que o propilo ar. Goulart nio npgari que a piovboien 
cia deiie credito foi a imperlsncla do eicravo referido, 
villa ter aldo ease negocio presenciado per leslemu- 
nhei. 

Casa Uranca, 11. da Setembro de 18~6. 

Qrdeiia de liabuus-corpus -Sub etle tituln 
diz o Jornal do Co'nmtrcio de Ifi, a le^ulote : 

< Impetrou, baolum ordem de fia beat-corpus ao 
Buptam" lilbunal de juiliça, Silurnino Psireiia da 
Veiga, pieso i dispoiiçào ao dr. juiz de direito do 8,* 
disiriciu, e O vauersadj tribunal concedeu a, afim ne 
comparecer o paciente ná leitão de IS do corieeie, 
pelai 10 hOTaa da manhã, daodo os neceisstios CEcla 
recimenloi o referido dr. juiz de direito. 

VoÃiio eoutra i ceucriiãc oiari. o.nsolheiro Vel- 
detsro, Albuquerque, VaicooceÜai, Almeida Albu 
querque,tirs;a B SimOas da Silva, es lavor Oi iis. 
con<eih'lrosCamert (relatoi). Almeida, Rela e Silva, 
TraraiSDi, Silva Guimarães, SlWeira, Coito e Dar- 
bosa. 

Uuizíriri da comparecer os i;i. couielhelrot Goala 
Finto c Peie ra Uonleiro. > 

i-i JOSé' EsiEv,tii Vitus UOAS. 

NOTICIÁRIO GERAL 

Deerétoa —Foram publtcadoi oi eeguliilai; : ■■' 
N. 6931, de l.'de Junho do corrente 'atia<','GÒDec* 

deodu a João Ferreira de Souia Leal, auihorliáfli) 
para iiplurar curo e.nutroí melies no muDicíelo doa 
Biireiros, nesta trovincia, por espaço de'doni 
anno». ■   ' -!■    r. 

—Nl.lOH.de 34 da AgostcTBndo, ippÍQTaado oi 
etislutui da Sociedade Congreise Brasileiro. . '' '- 

Plicnoinenu - llonlem pelai 9 hoias da ma- 
nhi foi tal a eicuiidão qua repanlioameolo le fez netta 
cidade, qua se loruau preciso o auillio dè luzea pata oi 
diierioi leiviços deulro das caiai. 

lísieva emioeole uma giaode lempeilade; o céu D- 
cou compleiameolB negio o nu'eoi eipesias tocaram 
qusti à leria. 

Felizmente, quando  le espetava um grand* lullo e 
uma lormenli de agua, tudo lo diiiiiou, havendo ape- 
nas uma ligeira chuva. 

O oafé lie S. Paulo eui França—O jornal 
Irancez Lt Uaiire de 12 de Agusio proilmo passado ea- 
tamps em suai columnsa um importaollieioio arligo do 
sr. Luiz Hl driguei de Oliveira, sob o lllu'o : Ltã çht- 
mins de fer et la novígalíon fl vapeur ait Drésil^Lttir 
injlittncc lur le dentilopement dts richesies da poji 
—1'rog'ii rapide de ta proiiince de Saint Paul. 

Este sitigo 'ecommendavel pala f ua eiaclidão e suai 
judiciosas cbieriaçôat, aentimoi cão podel-o. tianacie- 
vrr em lua intfgra em razão de sua extensão, Limlta- 
mO-nua & chamar a alteoçio dai leitores i(bie o se- 
gúlnie lopico que mais de perlo diz reipdto i neiia 
propinei» : 

■;,0s calÉs do. Brazil que oa eiposIçRj da Piiít, de 
IBS'), luram os únicos que nbtiieram a modathi da 
ouro; lia comumldoa em graedu ijutulldsdj pela Fran- 
ça. U Brazil lem leito g'aodei progressos ca cultura d.i 
'calé,e nestes ulilmos aonoi leni molb'Tado muiloa 
qualidade do leui producioi. Oa ceféi da ptovincia de 
S. Pauto rivaliiam com as eipeciei mais afamadas de 
õulroi palies e o seu cooaumo em França augmnnta 
cooslanlemeolo. Asiim o porto de Siotos pelo qualaão 
eipoilãdoi os cafés da provincia de S. Paulo, eipodio 
diteclameote ao Ilavie: .. .      ,      , 

■. Em 1813-11 51370 SICCM.O''-í: 
-,. Rm,1871-15.    .....     97.389   .a' 

■      Em 1675-TtS.. .   . ■.   .     85ffia\;,» 
.:■ Em ISIS-TI.   .   '.   .■■ .    68 2U-'  »■"   '     " 

-     .V Em 1817-n8. ■.   .    .    .   1P8.045.-1 
a Qiièr iato dizer que o porto do Havre importou ]/5 

do talai di expertiçlo do cifã de Santos no anno de I* 
de iulhd da 1677 a 30 do Junbo de 1878. 

« Aa expoilaçõei do café de Santos pet Gibiallar e 

O.irmão Ignacto—LS-ae no ^Iposfolo de }3 i 
I Acha-te eoite niJi rsto e<molet do itiuitie e rir- 

luoso mliiiooaiio padie dr. Ibiaplna. cujo nome é co- 
□liccido em lodo o império e recorda uma vida cbelt 
do abnegaçio • sacnllclos a favor da bumaoidadel.of-. 
fredoia e desvalida. 

■ O irmãu-lgnaclo vem incuniblds da mi'sio lubllma 
da redir uma eimolalpelo am r de Ueui, para mil e 
lautas orphans ciialhads) voa eatabelecímenloi Ciel- 
dos por aqiielle misslunarin nas rrovloclai de remam- 
buci), em Bezel ros. Villa do Triumpho e Gravita ; dl 
Parahybs, rm Saota Fé, Pocinhos P< mba*, Ctjaieirai, 
Soozi, Cabaceira! eSai.la Luitii; do Hl' Grand* do 
Norle, em Asíii o Acny ; no Ceará, em Sobral, Sanli 
Anna, Ciilo, Kaibalha, Ütiaiio 'Velb* a Milagres; 
a'ém de dous hO'pilans, um pira o lexo masculino a 
outro para o lemlnioo, que luncclonaoi DO Biejo da 
Atêi e ns Lagdi Nova. ■ 

Perseguição polllion—O proleilor Uiguel 
Francisco dai Lhsgai, da 3' cadeira da Pírahjbuoi, 
requereu em l°.do corrente, ao, inspectoi dbdlalricto 
D nícessgrlo altestado para receber oi seui..Teiiclmen.- 
lo*; esta em vez de o despachar, mandou-lbe o^.ie.' 
gulnle oíDclo:,    ■ ■ 

illlm. ir:-'Tenho de poiie o olüclo defaia é pitie^o 
de vossa me:cfi, daisdo da 1 de Setimbro deste aonil: 
ao qual reapondo que, no dia 4 do pieaeole m''i, dár- 
Ihn-hel oi deipschi^a detidos : vífío nâo nas oefior Jm 
COn^urmidade com a lei. .   ' '      ':í 

Psrahybuna, 1 do Setembro de 1878.—Deua guard 
a veil* iLeicê. ', 

Mm. ir, pref-sior di !' cadeira de primeiras leitras 
deite monecipio,—O icspecinrdo Uaiiricio, João Bà^- 
t\ita Xavier da lincha. • 

No dia 4 foi eotregiie ao prcfeiior o riquerlmedlã 
Cem o seguinte, deipicho; 

' ( Nio.tenda eila iDapacInr.la carteia da hivar o aiip- 
plicsotecompridocom'oiieui dèverea ooa, meieadu 
qua lalli.e pelo contrario eifar tn/ormado de que .'o 
lupplicaota deiiDU por tempos o eiarcicio da lua aula .       .   ,  .      
pira èmpregi[-iB em cabalas de.eUei[ão Dia pdde al-lpelu Hedüeiriiiso, etn grinde piite deiUudoi • Úir- 

Asphixia por submersão — Foi canduii- 
do ao cemitério publlci u cadaver do parda Ricardo, e 
ahi Biaminsdj por peritos, aio se eacoalranda vesti- 
gloi do TloleDcla. 

Eils cadaver eslava deolro do poço do uma cisa DÍ> 
dliliiclo do lul, da SÈ, habitada pat Gattrudai ítáila 
da AnuunciaçãD. 

O canivlheiio delegado de policia, pioceda^ã ipquor 
tílO.;.^!:;.. r Oj.^-'s-.,'"',.;. 

Captura — Ó' réo qoe~ oa oolta de 35 de Aeoiíõ 
uUimu. lançou logo A cadSa da S. Joio. da Uni-Víiii 
e evadIu-iH, [ei pioio, por diligencia do respectivo de- 
legado da policia, no termo do Pinhal e jà le acha nõ 
dlsliicto da culpa. Conleijoii o réo ler uaado de phoi- 
phores, íoceodlando um colião e a grade da piiilo,' 

Evasão de preso — Fugiu da cadBa da Bif* 
«■Ufa. na madiugada de Ü do corrente o téo da raotli 
Sêiaphlm, eiciavo de Joiê Pedroio de Horaai' Lem*. 
D réDeiiava proouociado como Incurso DO artigo 192 
do código c.imiosl. . 

Ilou'O negligencia do ciicarelro a doi guardas. £i>'' 
lio lendo pTocniiido). 

Rio não nsraciãdo-Foi fodsferida a piliçlo 
de graça de Uanoel laryoiho, eicravo, candatãDido.' 
eià.l.° de Abril de 1875, pelo jury d) termo de Itatiba 
□eila provlocia, .£ pena ,'de. galés perpetuas, pór 
crime de homicídio, cummeltldóa il de Setembro de 
1874. ..:,■■ 

j i.. 
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BOLETlift ELEITORAL 
. -'-li.ii'-'.'tW'&K.i ■'' 

"EleiC&O-geriil 
liÒCÒÇA 

Na-naiip uliitn'o.' Quaiato pDbt|ciiDa> o retutiido di. 
''■Uel4 dadépuiidoi Deiis'coIleRiacoma ■«odòodi d* 
'HSSO'W' pBloquo reprodailmol-o., 

''■"'-\-r ■I'Mendei. ■.,..■. ■■"■■■ 
■■■■: ;-,^:'..^2-nod(ig«v ■      
•   •:'■■.8-i)u»tié"    ,;,: .■■ 

4 Clntia .       ■■'■■■.  >■"■ 
'■■:::■ ■■-  ■aCuti» Piotu ■ 
' .     ■ '- '6 topea Chiiei 

'   .-^llÕMJHui ileUells 
';■;'■"...."■Li>onc!o'.",'.V."-';,. 

■'   ■^■■"'■"'-OcrSo'-   '"■'"' "   ""■'. 
'■ii  '.; - ADIODÍO Ciilõt >■ 

'    Murei'» 
Jate BODIIICíO 
«■itim 
Oíegario 
tia'iSo, 

niBDta no nofrodo. ■  
lÍDliirini ■   U—190 020 kllòt! 

..OMda.odia l.'-2.fl32,aZ0IillOf. 
.Eiiiteocla—50,CKia itccai.' 
rtormo luiidlo.dai Botiadi) diii)ai'çíe)de.. 
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o di» 1* do cofieütf—3,131 iicrif, y,'v. 

ÍEDlfAÈS^ 

■■'■■ 

-■■' ■'ir. 

ITAfKUNlNliA  
Líooci?' W 
01'«arío    . 40 

. .Uirvim Fridclico 40 
:■';.    Cwio                      . « 

:   joié BDnifocto 41) 
■   Hoielra 43 

Tíii.»tidtíé 30 
llamem ■ SB 
ADIODID Cario* 11 
America Brailjleoie . 1'^ 

" "Rodiigo      &"  
•-   Uarlinliii Poda Juaiur 4 

fsule Itamoi 3 
Canitioi Salle*        '."             -    3 
PrudeDtadaHoriei-: I 
Caiia Piot» 1 

' Heódai .' 1 
Duatia. 1 
CiDiia 1 

KDIOB «m arpara de dot tltUoret ds Paranapantma : 
CMW piDio n 

Heodrs 11 
Lopei Cbi*M 17 
CloKi-, n 
Dairla H 

De o'dem do lilch. sr. ci;Dlador ief>ÍDito de lóippn^' 
tor ds ihe'ouraria de laioçida.doatà' prõrlDcla', le. .fi. 
rublícri peri cgnbeolniDnio dói tDltírE^siadoi] quó iúíUr' 
me deleimlnou luideuida ih'e;ouiò''nBGionalX;p;'.CO 
de S de>le m»i, Uca luspenW.u còncurioaberio paia o 
prteDihimenib de liigartíyiV([fi»:ae .jjralicaole» deila 
ihíBOUisrta e di alfnndtga de 'Saúlaa, cuja 'laBcrl|;àã 
contta dg edital desta Ihuiouiiila.dR 21 de Agósto.ul- 
ilwo. ■"-". ■    ;",V; 

ThPiDuraria de Paianda S. t'aulo.em lü de Setembro 
de 1818. 
  O eticanegado ii p^pedlente, 

—- í;oi)ie(. atnra Juniitr,—; 

. Knullada de 51 collegloi, falliodo toments oi dr 
{FiiiDi, ,Uilataet o lUo NOTO ; lom os roíoi em te 
parado. 

.1 Leôncio 
.      ..2.Can*i) 

;.3 Hailim 
'-v.l H-imeia de Uello 

üUtegatlo 
OHoieirade Itatioi 
'I Juté Domttció 
fi Anionlo Catloa 
fiJoloHendei 
Gaiilo 
Aodrfftd .. 

'Cuiti Pinta 
Ciiil'i 
Lopea Chaxi 
Uiiarta . - 

1*0 
- 1í8 
113 
ICO 
ma 
014 
flOi 
012 
eco 
601 
617 
fil3 

601 m 

Roberto Tavares 
Fará ^^ániahtia .quarln-féira,   18 do 

'X':'^   ■     ,;-".corrente,V ■^■,:',-.r':-, ■ V 
,■■■-■,., ■ÁS 101/3IIOIIÁS ■-■■:■ ■",    ■  ;:,■■, 

■' . N. SO-rPáted-:do Cáriilò-N. Ett' ■ 
Pcir (irdriH de uma exina. (nmtlia qaé 

. '"      ..  sé retlrqudeslu cidade 

.Mobílias dè sálá compleias'deiiiii 
íQ' americaDo com ■Í8 poías, orna- 
menlos, riças jarras dè Sevres, m 'fas 
dé JK'hiar^ diUis de cDgommar,cadet- 
ràs, armüriüscom vidraçaB.^escréyà-. 
DÍnbá com balaustres,guardi-louçss, 
machinas de costura de pé  e   mao, 

í?r^i'.^"?t^^"' 

''}i''.-- - ■/"■■■";.   .;' ^■'■^■^§ 

■■:.-:-:■■■■ ■:^m 

■/.■.•■. ■■.■,■■■,;.■>'-;,"; 

•  ri   ■.■'■■■• ■i'>,''!;'i^-S 

ir' 

ElelcAi» SeunCorlal. 
KUANC*   " 

[rompacecerie 31 Eleilatet 
■.iaio Hendei 

Diiarle 
Coita PInIO 
.Plratloine"!    ■*-■ ■-■'"■'"■ 
.Parahylioga -' 
toié Aliet   --^   ' 

:. MarBiP -   'r 

S9 
íi 
S8 
28 
!8 
23 
16 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Uercndu de S. Paulo 
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Herèado  de   Santo*. 

■■../■CONCUBSP PAUIA.  OBBA.S ~ :-..;;^ 
Re bordam dit dlÍPClotis di Companhia Paullala láço- .-'.---'íiSV 

publico ,qIIP, lendo ell» itnol'ido cmlinuarcom a còni-' ." --.;-f;w^'!5Í 
VüfÇlilili Êilisfli aó>dã 1'i'aifúniingà ilÉã.mãígeíM da    ,. .;i^ 
[|g Miijty-tfU'S'd -Dca' marcid.' o piaio do 'lale dial,' .''-^, 
a coolai da protente.dota. paia, .duraole éllo o» pia- : ,^.\,:.-^^í 
Isndenli's apieaenintcro suas propoilaa DO aicriplorio: .■'...■■ ,^,-;-:íg 
da oomi'Oiili'a. tilo ni'ii» capi'al; ■".- ■:',;!■;:,='. 
■ ;§". Paulo, lOdiíSeWnibrD da 1818. 

5-4i;. 

1818. , ■    '-■■■■}ím 
F.ir. iiAlmtida,. , .■;.;,■■...■:,ii^ 

icrTiodo de lecrelarli). .' 'J'^^^ 

Correio dciS. Paulu 
Ue nrdrm do lllrn. sr, dr. adminlslrador, laço r.iibllco 

<liie deEli dala em diante, at malas paia Ca'a u'aaca. 
Pianci, Balalaei, Cajurií. Caconde, M«rdca', Ssolã- 
lliii do PiiaiD, Saulo Antuaiu da Alegria, Rllsoia 
e UbHiaba m âo eipedidai noi di>< 2,1, 12. 11, 92 e 
SI ; para Piedade <• Aracaiiguama 2. 8, 14, 21) « 20, e 
iíara U.U DOí diaa' 2; 5. 8. il," 14. H, aO.~Mi-20--e-29 
ile-cada wii: ■    ■      ' ■ ■     ■    . ■ 

Sila de tipedçiu e lacepflD de milaa, lU da Se- 
tembro de 1818. ... 

Ochil-, 
(3-1    ■ SufltoiCruE. 

O ádmioietrador do Comiíerio Municipal dcila ca- 
pital irgt i todaa as peiíoaa que poiauem tecrenoi caca 
oaiacumbai n topulloria onm ladrilhn nn mesmo'ceiíii- 
teriu que hajio demandal-oa coiiceilar e UmpeT de 
(d'EO) que üi];;em decenlea e posiam Ocar promptti até 
u dia de Onadui. {í—'i 

AMNUKCIOS 

ouças avulsas, porcellanas, cadeiroa 
de bnlanço, 1'amn para casados,mar- 
quezos, còiiOca, cupola», rico.toilr 
leite, com pedra, «rmàrio e espelho 
òvalj ápparelhos do cry.stòf!.c com 9 
peça?', tachos de cobre,'baclaa do 
zinco, barris, miudezas e grande 
quaDh'dadfi de ob'ieetos'de m 
mestiço ; tudo 

AOrCorrer do mnrtpllo 
N. B.-—A entrega será á aclo 

continuo ao leüâo. ." ''. 

Vehde-'o a Rnitidi chácara do l*acaenibií 'de Cima, 
ailiisda i trrs kiiometfoa án centro da cidede, com ex- . 
cellenle casa do viveoda, olaria, etc, cie. , Terc boni ■ 
campos, boas aguai, bom o abundame barropara lijo» 
los p iresmn [ara telhas,  «grandes mattaa, nas quce»  . 
se ebcomra bastante (oadnira para ccn-trucfío.    Mede 
T^ais <Ié meia [n(;ua de fundo, e mil bre;as do testada; 
a IB" Bthi loila Ipcirailacaiii TBUOS." "ColiiicadBenilocal ■ 
risonho o ajiraiiiel, e onde sé goza da um ar puro e . 
laudavol, oITereco eos olhos uma vista, que cs recicla.  ; 
UuBB >ão as razões principies do sua venda : a idade de 
seu possuidor, e sou inoomnrodo de olhos, rsiõea eslas;. '_      ■; : 'J'SS 
.qua Ò impe liem de continuar a cusieal-a lanlaioia-  ■ -:V:";^ 
moBio.'  Para ver e tratar, na maima chácara.     8-0   , ;->;v^ 

■ 'Sã 

.-■  ■■'.i'.'i 

<#*i#»«««<«»>i$««#*>«>^<#a|>«*(«*««**t**f* >**<#*a#«*#**#*<*»'4»«#>*#«<«*«*^ 

.■.v. 

Prelâ fugida 
Unia, 22 annüt, lobutla, tô- lula, aarit chita, bel- 

çoi gru'iOf. cabello encarapinhado, .Falalura regular, 
(é< iim poucii cambatoa, falia pauiads: levou no cor- 
pu, lettidii e chaile escuros ji (cuilo usados, coslume 
diíer q<ie é forra, e uuliis VOIHI que ioda a CKiupras, 
e cague'i quasi lamine pelos arrabaldes. Protegli-gc 
oiai Ioda V rigor da 1^1 cuotra quem acoutar a dita ei- 
ciaia e giutiHca-io a ijueiu a entregar oi rua da Coni- 
tliu<tãou.12. 

■!S- AO  YIMKBB 
-JW-': ■ 

-...-T^J-. ■:■;;), 

AVISO 
A tlura Bjurroul, lendo necessidade Imperante de 

liquidar o< uegocios do sua cia e da de seu Uoedo ma 
rito, convida aot deveduiei deita e daquelle a •! eoi 
psgsr ai sua>r:anias alã o dia 30 do ceimniewez; 
de cuji data em diante centra eitei prucederi judirial- 
maalB (3-1 

S. Paulo. 40 de Setembro de,lB18.     

^Escravos  fugidos 
DaliZ''nda ttjm Retiro, de Carlot Uariíoo de Vat 

concellot, irunlclpiu de Capitary, luglrim no dia 12 do 
correste us Hciavoi aeguliilea : 

AltxaQdre, 25aDn0B, preto, alto, dalgadii da corpo. 
Iam unia (jila da .deole na (lemo no lado decima, 
pouca birba, tem umi clcatrli pri.venieuie de uma fe- 
nda, ni barriga perto do un,b>go. 

—RuberiD. 28 a SOaonof, pretiJ, alluri regular 
cheto de corpo, barba quasi cerrada, tem DBI coitas 
um pequenu creiclmetito, parccendosec molliado por 
urra rolhada. 

K,iB> dois eicavoa temaa mãoi muito callejadai pur 
tiabalhode roça. 

^Raymiiado, 21 inne), cabra, balio. e regular de 
carpo, B barbade.e actualmente trai cavagoac ; tem 
boa dentsdurs e tem oa deuloi tlmadoi. Eite tem u 
oBlcio do pBdreiro. 

Tudoí ellei letarim diveriai roupaa   e alé calcado 
(iralincB-ie a quem os prender e entregar ao rea- 

pecil'0 lenhar na (itenda iclma, com a qoaatii di' 
lOOJOOO, por cada um (acii>o, 

Sciima-iequa le djilgiísem a esta capital ou a Slo 
GarloB da Prnhal. 3-1 

Rs.   lãO^OOO 
Fugiram no dli  31 de Agosto  próximo pss-ado os 

eicravDS : ,   . 
AiexsodrJ, cô/fula, ali", cheio 

barba no qneiío. olhos'grandei, 
rnsnoa, bòn. dontea. laltaod ■ 1 da Irenle. f.lla gros-i 
e de-embiraçida, t^m rprincipio a trabalha regular- 
nieole de peneiro.; È natural da província do  Eipirllu 

Manoel, cdr preti, 25 anuas miii ou raeoos, alto, 
magio, poriea barba no qu^Uo. talla baiíi), roa lo pe- 
queno, bons dentM, labo let, sem offl&o ; é naluraj di 
provinc'a da Parahjba. 

íJullhotniino, cot full, lawanho regular; 35aDiioi 
miiiuu manoa, («ti comprido, lem toda a barba, 
porím trai ella rapada, booi dantes. 1'1'aodo uai da 
treble : fl oaturil d. Li'ras, província da Bahli.      ■ 

Qunm os prendar ou loia( noticiai ceilai a Joio 
H-urlhé, de Címpioái, receber» o_quaolla acima. 

Canipinit, 2 doSetembro de '1818. 

Affuaseoa & UoDip< chamam a attençiodo publico para a celebre ■ - ■'^'yji^/.r''^;".'"■.■;',,'■ 

* Penna èlíClri&a de Edison E 
que acabam de receber dos Eiladoi-ünldui. ...... 

Como economia, rapldeio peilaiçâo da lerviço, é um invento de onurmea veolagens para 
clrcu'arar. preços cerroúie», laballai. Wrilai e mil outras necessidades do commercio e repartiçõís 
publics!, que BB lernim miiiio catate morosas peiJiiirrcassui alé li'jjo uaadoa. 

Píde aer «ista lisccloaindo unia daalai iiannas em.oísa doalaus primeirosintroductorea nes- 
- ta prõíiücií:..        .■•, .■vr^:]:$;^:,-^';y^{f:'^^-'''''^ *■;;?■■; V "• : ' '■'"■■■<'■:.  

■.■•%-'-i 

".«•. 

I        AfToiíseca e Comp., rua Direita n. 2 A 

I* ji nj 1 Nfcnai |AiriarnÉliflariffiW''^Ii^ W"tf'^iK'Wy **■ 

jjc Parteira ^ 

IK        Endiíizzi Urrula, parteira pela f&culdade 
§í medica da luapruck, mora ao Largo de S. 
M liibigeoia,  p pAde ser procurada à qualquer 
^ hora do dia o da noite, para os mlslerei da 
^ aua prollsaSo : cobra bonorarioi modlcua. 
St Tam tabolota DB poria.    20-11    H 

r 

.:'r.'.<] 

-:_tr. 

■ -'f^'- 

10-1 

í' ■■■ 
';■,-.".-■   "'-'"■";""■'■-■■ 1* ^a Saíombro: 

■    To.nirliD.ia ConhèBidaa vandaa '"«"'1" ""'"f^ 
.   Umoi dias <lapaqM"'P'"í^»?"'"°'!°""!d;'MO ' VMccaa   • ...„n/n  rnnKi com balii de cercada,^ legundo, coniia éom balia i 

■ :-■!. y- 

de corpo,   pouca 
40  aaaoa miii  ou 

0-1 

t ••• 

deixará de comprar 
aSS&OOeaSSOO 

Itançai pBta'cibello.  
^ a aao réis 

o pardobirbstaniapa^'a^i)l|flie de senhores; 

o pacote de li para burilar 
n SgGOO.:réÍB 

rilnr ; 
SOU réU 

M:' 
o i-ar de luvie de algodín ; 

a SO réis 
a ofcas de cadatço Oe lã. prato ou de cor ; 

^ a IsaOOréls 
a peca de cacosaíi brsnc» para lorro;'    .-'-...i- -' ,. 

■/^ ul$OU0ré)s 
a prci de algodào largo rocorpado ; ;...,. 

^ ^ a S40 réis 
ocovado das alimadaa-neffuse'; 

nlEdOO réis 
a dúzia da linha legítima Ausander ou Clank. 

ISro SO'aENTE 

Na Casa do Queima 
3-Kua  Direita-a 

Precisa-se 
de boascosttitoiraa na (fücína de     ..',:;' 

Mrac Horvicu 
Rua de S. José ii. 12 

S. Paulo. '    5-D 

■-! 

Trabalhadores 
Pieclsa-so de tiabalhaüotes o lijoieiros 

Bom Retiro. 
Ds olaria do 

lO-O 

■-:m 
m 

■■: ■:-.:..:-3: 

Déposilo l\ormalg 
Travessa do Commercio D^' 1 

Chegou repolho  salgado   (Choucrüte)  e  ci)rnichou 
muito fresco ; vende-so em tiios, e champignon seccò. 

Estrada de Ferro do Norte 
Rn) consequência de modiUcaçòesdas novas  tsrifai ;  .   .':''S'i 

da E'lrada de t^erro U. Heflrn II, O! freles  de  cncom-,-'     :':$! 
mendas o   bagiigeos   doipa,~hadit dirrctameoto eolre f'-"-.-'^. 
Norte eCOtte serão dodis 15 do coirenloem diante :-.'.'■ J,-^-^^ 

por 10 kilos ; ^  &: 
Enlr-da do Ferro do Pií-rto   .    .    .   . .j.  ..■  1^200 ■   ■.-.■.",:,;?; 
Impostii provincial ,- .'    '180 
Estrada de 1'erro D. Pedro 11.    .     ...   ■.    .   IfilSO 

ígBOÜ 

(i5-3 

Aa do }u1za do pat da [reguetia do 
dianio; icrio dadai nas qúinlai-foiras' 
larde na caia o. Iti a rua do Brii, noa 
quando for este impedido. ... 

Brii,.10 *a Seteibio de ,1878... ... 

Drai, d'dra'em 
a* 4 hoTBi dl 
diai  posietlor, 

O eietlvioi   ', 
' V. Ciims.' 

Oflíeína de costora 
Mmé. Hervieu  ,: 

12-ttüA DE S. J0SE*-:^12 
PreQOS moderados 

Facse vefltidõa da- . àltlnia modo. 

^^^„.„„ - í> ía travesna do Quartel com 
tDuitoi commedò» para;giande fimilt»,      .' _   „ 

Ttalt-w no la'jo "l' Carmo o. 02. 3-a 

.flLLUGA-SE «.caia o 

Toial .    .   . 
S.'Pauto, 12 de Setembro de 1818. 

.S.L.TUIINER.'   ■ -.í,-. 
(3—3 Chefe do t-atego.   . 

WadeHotelil 
V»nde-soo magoincu Hotelda America,, tituida 0(».'." 

meihnr ponlu da cidade,   beui  aceadú, com todoí ai. 
commodidadea piecsaf, por pre^a rasoavel; para  (ra- 
lar com a proprielaria no mesmo hotel ã  rua da ,Eipe-   -^ 
lanca, èsqiilna do Largada Cadít, 

(â-a;.';.;;, .-....,-..  ..-,,,.;..;'■ ■ .,;^. VirgiliaBaldir ,.-■ 

JA' ULTIMA ttÔRÂí 

-^ 

--■]Sl 

■■■ .:;:ííS 
As tolhaida cartBviodailionteiiii nolteDSo tiaien'     J^iiÉ 
iticli aiRumi de iQteiétie. '-■:'.'''-.'^-^-'?::-:.'■■ "-f:'.-: ■'■\:^^ Qoticli algum 



T^í~.'^^;í?^'-^^^^t!;^-*s^^■^-w■!t?A^ . ■■■     . y\%iW^■:^^.^Wi%\^^ySi^■'y^■^^^^^^^^^ -,-"■;"■>■-.-:-?■■ ■'-'■.-■:   - ■--■■ 

'yU.'.'T'l^, '^:-\^i£^i:j^^^y,w"-í^>^fp<:^:ímii-tsr-^:^:ffa^'^^i^^^iíJiv^rii:^.^ ''"tUI CORUIO lO:fkliUSUJM-S^:.:..^--.^y..::^lí:k~..\^-J^^ ■.. ■.>;-->v.^i-.-;vv.r/    v,'   \, 

- '.-< .:.**.-*;■ 

T?^'~"^ ■ 

s^'>"'.     ■ -'s-p'iwisr-'%;■'.■."■■'"■ 

■;í'Sá:f^íp:- 5^|*^>^^íífe V- 
^..■ "í ill : i.'iUUu 

J    .l',l:HU^'WIBV.-::-;.|íií^ 

GnDdB,. fabrica de agnas  Gazosir e ^: }ft;^ 
Mincraes--        '■•■■",'.!.!;,:.;■.■".■■.?':^? 

'95-RDAVINTF.E CISCO DE «ABCO-K     •-'-:,-;>*;; 
JIga) ds S-lli.L'inonidt'Ctinnf.Xirripiifiiio-lifi- ' ■ 'JJ'■'-.?? 

fr»(tOf, i,bric«dos [■■ r E-ii'tiio SUorito B.lidjlt^ Dii- 
liUidor, «B mflilhi di"' dme.Pir* ■; ■ ',   ', "■; , "■': 

S. B —EiU I.h'if» roiiae umi mirhina ^« !s*lhil .; '■':', 
yjtittat coEbfeiduHe htje pítíendo.hbiicara)pOí»r- ,. ;; ;;■;'. 
rifu po'd'i,-fpoda f-te! pcidnciet.itcorpmitididai • 
tpprotadot par ted" ■< fcadpmiu' da rr-cdieini. pin 
ibf.'riDtcau T< t) «Fdimdiiio  Omaa>i)*'£* editas 

!"■':" 
'.■1. 

VERDADEIRO.      '-  ,'  " 

—-fcüramel-BolidaiF- 

ir.---.' - ■ GBÂNOS SORTÍMENTO QB ROUPA FEITA. 
■  - 'M: \^ntí(; por alacado e a varejo      J;# ' 

■^ .^3-- 

■^'■^.miMÊííf^'' 
»)r-r- 

-35,Rua da IiuperiiLU'iz,35. 
.'.'"'"* Tem a honra de participar a-S8US amigos e freguezes que  acaba  déreceberum grande sortimento de fazendas dos 
melhores e apuradas em gosto.     .' 

A. boa compra que tem feito meu correspondente em Paris, me pentiUte veoder um Vestão, calça e coUete á 60ôMO á 
Vieta; fraque, calça e collete aBSjpOOÔ e 7035000. ^.  'f    ';■ "■   '- -■ ,  . .■ 

Garante-se a elegância e a prompüdâo. 15—1 

nici DEPOSITO CESAL--.-■■;.:. 
»S - Baa Vinte e Clacn de Hareò — 9tS 

S   PiUl.0  -. ,:.:..-  p-J 

Vínde-sp cjroi lec» toi^eiiai   do ItioGtaode M 
preça de 2i% ■ mili ; a rua do LoDreacó Goeceo'o S3. 

■ta 

ri 
N'uma EÓ casa tantos, ISo bonítoi^ 

e tão baratos papeis de forrar canas, 
como no Armazém Ceotrat da rua Di- 
reita n 17. 36-U 

23    Rua da Imperatriz   23 
'■■" Õ' proprietário deste importante estabelecimento participa ao publico_ em 

g^Val, 0 em particular a seus freçüezes, que/.êm TÍsta do grande e magnifico 
Bortimento que espera de Paris,-no.mez de Outubro, vende as fazendas e niais 
ai^tigos existentes em sua casa por um preço admiravelmente barato. 

:•'-: Convida, portanto, ao publico a vir certíficar-se desta verdade, víaitaido o 
eeuestabelícímento, ■ ■■;-■- ■ -'- ■■■'      ■ '■•i- 

^3 Rna ida Impei:i||rla^ 23 
■^H, S.  PAULO 

ELIXIR DEPIJRATIVO 
Approvado pela exma. junta de hygiene e autorisado 

^     por decreto imperial de 1871...;; 7; ^ 
TriUmeotçi. rtdlcil dss íUíCçõíI (jpbiliticii, MOMOI, blenoritngl«i,.hobÔ!i,.t.hea[Diliinio, bobii, 

uluria, cIc.' .    X. . '-' '''■ 
Gtiod» puflÜiMdoí dD i»ogu8,        ' ■'■'■'■       ■"'.■.■        .    .... 

.. ,,:,. Cora lolilllfel dii ampíngeor, Sulint, eicicfiilii, mancbit di pelle, «iploQM piülulMir, ele, «ic. 
'.'■'- :   Optimo teilaorador d> íiude, _ í; ,- 

'    -    FrspKido paio pltaiBuceutlco e cblmico '.;.. -.'.ii-n > . 
-:■''' :-^-.:'-,'':'^.  --   .   "■■, -:(S^t'" ■    ■'■■-•- 

Eugênio Marquês dé Hollanda 
2it    Província do Piauh^--lmperio do Urazil 

Preçoi de cadi Tidro;-i:. ■'»  '■• S'wft-tV/v     SJOUO 
A dúzia . .;v=;J' ■.■.,. "•/       SOgOOO 

VENDA IVA CASA. ; 

ji. li, Garraax yk 
36—Rua da Imperatrizr--36 

niiia de S» Beoto 68-8obràdé M n. 
Dois «xeelleDiei bilhirei traocfiíi. café, chocolate, conidis Ití». e quente!, cerffja, cogoic, IíCMM 

ele., Indodi msih^r quililida. -    - .:-::' 
Aeeila-io peat ion ia li>, pari almoço «jiolar, por pie^ comnedo, garantindo bom- IratiaieDlv .aac^o'. 

Len-ae pira tore".' ~'~' " "— ■ — 
Na ffleima cata tncoatri-r* o Ii-gitimo tinho de Batdeauí a "IfCOO a duiia, recebido de caaa patlieiuiri 

• ]'i ben conhecido. Deflã cidade.   Tinha em quaitolai. 30—33 

Na travessa do Commercio IV/ i ^ 
Casa importadora de  vinhos legítimos e aguas 

luineraes, pôde fornecer 

Bom vinho de Bovdéos e virgem 
a   600   réis  a   garrafa 

Acliam-se á venda ha mesma casa os seguintes 

¥mHOS 

:-ííí 5-3 

««RIJA DES. BE»ÍTOa6 
'.f.^]í/\-^ ■Cv\'/'      . 

' -- .-->■' . ■ 

■ OI proprietário» deste eiUbekcimento acíbam de receber'um lindo e.wiiado íorlitnenlo, pua o 
qiial chamam ■ altençiu do refpeílaiet publico e da aeua fregueioi o amigoe.conio lejim: apparelhot de poicel- 
laaa para jintst, ditoi para chi a café, guatpiçiici pota lavaiotio ( Inimitável Korllmenlo ). efcairi- 
deirai, vaio» para narea, potla-vloleUs, ricai.chlciraí para almoço, ICfEllIlUBS elllearas. de Sévres, 
(prõpriai para preíentee) [ compolnírai, catraias com H lem aza, cobre-qaeijoa, copos, cálice), ele, de crys- 
tal, das fabricai de Bnccaral, SalnC Loals e Vai Sviat Lambert; tieoteiroí, galbeUlros, eti- 
queta! E funJpipa's e«"fai, ifliliis, irlueliatilea, conchii, .siberea,.Mai)^BS, a uulloa outro»  objecloi do 
legitimo CiirlíloOe ■ ■,.■•,.  .■■-• ■■■,-^',   ■;■., 

' Apparelhoi para cliS ecafé, etc., etc., de ele cito-pi ate d ;VerpBQllD»i, cailiçaes,.etc.,etc.,aB brome, 
lirnpèSei ã lamparitiai paia keroiena ; baldes com valruta. fontes par* ailaa de jantar, cdcui pira agaa; 
eileírlnbai deiime para pralni.í-estas para i8lliprei,talbpr«s de ebann.aço.etc ichihyaion e prelo.maeliliia» 
Ikotepara agoa de Seltz, collares noyer, para ficilitar a denti^o o etllar aa conTultaei das 
Criaaçai ; e um» inflnidido de adigoi ijos leri» pruluo notoeic. ■■•-.,.■' %  v ,;. . >,--.v     J.-í,í.I.^í,.. 

■ PREÇOS  RASGÁVEIS \:r>y-:A&:^.^^^'y-::y,- 
..;;: ,->■:.      ^.:%^u.A- -:riPREços;.;RAsoAVEis 

:  Ito CaiigÍPão 
. €00 Bua de ^. 

Z: SOUSA E SIMAS 

Bordéos tinto 
Saini Juiieo ■-:. , 
Wapgauí Médoo     ■" '■''' ' 
Cliálcau Margauí 
Chateau Larose '. 
Haul Brion 
Chateau Lalltle 
riháleau Lalour ■ ■   , 

gBordéos branco 
-aulerne. 

Barsiic ..... 
G raras 
flaut Saulcrnc 
Chateau Vquem 
Seiul Gillei (suisso) 

Borgonha tinto 
Neaune 
nujis 
Voinãnéo 
Boináy " 
Ccaujolais 
Fhanbertin 
Com ma rd 
Cios Vaugeot 

Borgonha branco 
Chablis 
Chileau Grille czv 

De Portugal 
Alto Oouro 

Li!boabranco----=^-'-'"-^-''r''.^-i'; 
:   '.     liplo .■'-."..- 
Palmela ■■ ■   -■■:■.■,.':,■: 
Collares-     '■'■ 

'í  ■=»;■■ 

Purlo 
fiadeira U, 
Chamisao legina *" 

.■      duque 
UDSC]lei 
Cacho doui 
Feitoria 
Mal'asia   - 
Ligrioi 
Uuque (premiado) \ 

Da Hes'panha 
Xerea 
Malaga 
Tarragona 
Friorato 
Aiicanie   ■ ; -- 

Da  Hiingría 
Visiontayet (tinto) 
Villanyi ■ 
Szegiarder      v 
Keszméijer. [branco] 
Hagyatator • 
Sramorodnet s ■  . 
Villatiyer Riesling » 
Somylei ■ 
Tokayi aszu >  ' 

Da Gi'c<^i3 
Corfu ,.■■.■ 
Samos       -xJ-:-.' . 

»     AuslesB .".!.;!!-,.:. 
V     Ausbruch ' ■"■'   "■" 

Cyper Commnndária. ■<^'--. 

Da Italia 

Ba rol o 
Grignolino 
Mo n ler rato 

.Moscato 
Ncbiuio 
Totai . .^.u^A 

Qe Nápoles es 
Sicilia 

Capri rosso 
Chiantí 
Siracusa rosso    ,  ■ 
Marsala Virgins 
Brondi Madera. 
Greco Gerara 
LagrimaCriEti-— - 

Do Rheno 
AfsmannshJusser, liQlo 
Nicrsleiner     '    ' ' 
Hoclihulnier Ucrg 
Scharlachhcrger 
Liebfraumiich- 
Rudesheimor Berg 
Stelnber^or Cabinet. 

;■! 

í -. 

I K:7^' 

W. 
I. 

;i 

'Ik 

I- 

Schloss lohannishcrger   ]  ',"■■■''^     % 
Bocksbeulel (Neckar) 

Zellinger " ■.''- :.'■.■■-: S-^X'-'■■:•■■ A...:'. 
Braunebcrget. , ..'■.:',:'r'■;■:■:".■■--■■:■' .'\' :. 
Picsporlct ■ -^i^ ,: ■íViT.í!;.''C^ir — ' '.-%■ '■. 
..   -     ■ '        '   '■   ''■■  '--'-' ■■'>',-."v|--.'-i^-.- 

■ Champagne      . i' 

Bnibeta 
ASTI 

Piper secco 
Ilúderer 
Veute. Clicquot 

..-il- 

';-■' Encoiitra-8e,Vna:.meStna casa.todas as qualidades."de licores fiiioB,:.c_ognác,• éervejá •' .'l. 
aguas mineraès, conservas de todas as-qualidades, fructas em calda, manteiga em latas-rda , ."""a.' 
2, e 1/2 Idlo,ta muras, ameixas, raaruiellada, goyabada, patê de foi, peixe, queijo au isso, chaster,'--   ,|'v;: 
prata('reiao,'.e parmèsaiio;ervilhas,-lentilhas, ságú, cevadinha, gríes, salames,presunto Satu» ...:)•;'-. 
ore, içpies, amêndoas,, passas, figos, aalmtto fuinado, chocolate em pôi chá p^ètò■e'ye^do,^su- "■- ■  h. . 
periot vinlio em quartolàs, por preços sem iguaes.weade-seá varejo aos mesmos-jireçoa, que     ^l.'.^ 
epildem comprar em qualquer outra parte pòr atacado.       - : ,'- 12 ;    í; ■ - - .   > 

s. 
T;p. do «Corrsio PatilistáDO» 

ií\ - 
i',- ■ . i:- - 

,ií-' 

Í^J^Ír;L';í'^A*ííi"itiííúK.lir:1?'y-'^iíí'.-?*-vJ;,V.'.■'.' '-'.-."*' ii-^,^:^-'.-'<*'':^i^2^i^^^;i^iy;', f;^^'v^'"™"^.."V.&j^.Ljr"-l'^^i;-\>._':^^^ 
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